

[image: Capa do livro Sermões de Spurgeon sobre o Sermão do Monte]




[image: Folha de rosto do livro Sermões de Spurgeon sobre o Sermão do Monte]




  

    Apresentação




    Jesus ainda estava no início de Seu ministério terreno. Seus primeiros discípulos estavam sendo escolhidos, os primeiros milagres públicos se multiplicavam diante de multidões carentes. Como um pregador itinerante, Cristo percorria todo o território da Galileia atraindo ouvintes sedentos pela verdade. De repente, Ele para e observa atentamente a aglomeração que não para de se avolumar ao Seu redor e os atrai para o alto de uma montanha. Lá, Ele profere Seu primeiro discurso público registrado nos evangelhos.




    A importância do Sermão do Monte para a história da Igreja e para as doutrinas cristãs é imensurável. Em um paralelo bem observado por Spurgeon, quando Deus firmou a Aliança no Antigo Testamento, Ele o fez sobre o monte Sinai. Agora, era o tempo da Nova Aliança, aquela que seria firmada pelo sangue de Jesus e com caráter eterno. O Mestre dos mestres conduz Seus seguidores a um novo monte, onde não há limites para que as pessoas se aproximem dele. A Lei do Sinai é pessoalmente interpretada pelo Legislador. A riqueza de seu significado é esclarecida por Aquele que a estabeleceu. Os alicerces sobre os quais a fé cristã se firmaria estavam sendo estabelecidos.




    É crucial que os filhos de Deus meditem nessas palavras de Jesus, que as entendam, que as ruminem em seu coração e as convertam em prática que lhes traga a necessária resistência contra os dias maus que enfrentamos deste lado da eternidade, como aquele homem que construiu sua casa sobre a rocha.




    Os sermões de Charles Spurgeon que você lerá neste volume o conduzirão a uma jornada reflexiva sobre a profundidade dessa mensagem de Cristo e o efeito que Deus planejou que elas tivessem sobre sua vida. Não há nada confortável em ser confrontado com os próprios pecados e erros, mas muitas vezes precisamos passar por esse bisturi divino para que tudo aquilo que há em nós que não glorifica a Deus seja eliminado, para que a obra de santificação avance em nosso ser.




    Nosso intuito é que você, ao concluir sua leitura, esteja tão impressionado pelas novas percepções deste sermão mais famoso do mundo quanto a audiência original: “Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina; porque ele as ensinava como quem tem autoridade…” (Mateus 7:28-29 ARA).




    Boa leitura!




    Dos editores
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    AS BEM-AVENTURANÇAS1





    Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos; e, abrindo a boca, os ensinava, dizendo: Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus; bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados; bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra; bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos; bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia; bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus; bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus; bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus; bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal contra vós, por minha causa. Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós. (Mateus 5:1-12)




    Aproveita-se melhor um sermão quando se sabe algo sobre o pregador. É natural que, como João em Patmos, voltemo-nos para ver de quem é a que voz fala conosco. Voltem-se aqui, então, e aprendam que o Cristo de Deus é o pregador do Sermão do Monte! Aquele que proferiu as Bem-aventuranças não era apenas o Príncipe dos Pregadores, mas Ele era, acima de todos os demais, qualificado para discursar sobre o assunto que escolhera. Jesus, o Salvador, era o mais capacitado para responder à pergunta: “Quem é o salvo?”. Sendo Ele mesmo o próprio eternamente bendito Filho de Deus e o canal de todas as bênçãos, estava mais habilitado para nos informar quem são, sem dúvida, os benditos do Pai. Como juiz, será atribuição Sua separar os benditos dos malditos no final e, portanto, é apropriado que, pela majestade do evangelho, Ele declarasse o princípio desse julgamento, para que todo homem esteja previamente avisado.




    Não caia no erro de supor que os versículos de abertura do Sermão do Monte expõem sobre como seremos salvos, ou poderá fazer sua alma tropeçar. Você encontrará mais luz sobre esse tópico em outras partes do ensinamento de nosso Senhor, porém aqui Ele discursa sobre a questão: “Quem são os salvos?” ou, “Quais são as marcas e evidências da obra da graça na alma?”. Quem conheceria os salvos tão bem quanto o Salvador? O pastor discerne melhor as ovelhas que são suas, e o Senhor, e somente Ele, conhece infalivelmente aqueles que são Seus. Podemos considerar as marcas dos benditos expostas aqui como sendo as testemunhas certeiras da verdade, pois foram promulgadas por Aquele que não comete erros, que não pode ser enganado e que, como o Redentor deles, conhece os que são Seus. As Bem-aventuranças derivam muito de seu peso da sabedoria e glória daquele que as pronunciou, assim, desde o início, sua atenção é chamada para esse fato. Lange diz que “o homem é a boca da criação, e Jesus a boca da humanidade”. Contudo, nesse caso, preferimos pensar em Jesus como a boca da divindade e receber cada palavra Sua como envolta de poder infinito!




    A ocasião desse sermão é notável! Foi pregado quando nosso Senhor foi descrito como “vendo a multidão”. Ele aguardou até que a congregação, ao Seu redor, chegasse a seu número máximo e estivesse muito impressionada com Seus milagres — então aproveitou a maré, como todo sábio faria. A visão de uma grande afluência de pessoas sempre deve nos mover à compaixão, pois ela representa a massa de ignorância, pesar, pecado e de necessidade tão imensa que é difícil de se calcular. O Salvador olhou para as pessoas com olhos oniscientes que enxergaram toda sua triste condição. Ele viu a multidão em sentido enfático e Sua alma se comoveu dentro dele diante dessa visão. Sua empatia não foi como as lágrimas efêmeras de Xerxes quando pensou na morte de sua miríade armada. Pelo contrário, foi empatia prática pelas multidões da humanidade. Ninguém se importava com elas — estavam como ovelha sem pastor, como grãos de trigo prontos para serem incinerados pela falta de ceifeiros para os recolher. Portanto, Jesus se apressou em seu resgate. Ele percebe, sem dúvida, com prazer, a avidez da multidão para ouvir — e isso o incitou a falar. Um escritor mencionado na Catena Áurea2 disse de forma apropriada: “Todo homem se alegra quando vê uma oportunidade de exercer seu próprio ofício ou profissão. O carpinteiro, se vê uma bela árvore, deseja derrubá-la para que possa empregar suas habilidades sobre ela. O mesmo com o pregador, quando vê uma grande congregação, regozija-se em seu coração e se alegra pela ocasião de ensinar”. Se os homens se tornarem negligentes para ouvir, e nosso público se reduzir a um punhado de pessoas, será grande nossa agonia ao lembrar que, quando muitos estavam ávidos por aprender, nós não fomos diligentes em pregar para eles. Aquele que não ceifa quando os campos estão brancos para a colheita terá de culpar apenas a si próprio se, em outras estações, não puder encher seus braços com os feixes! As oportunidades deveriam ser prontamente usadas sempre que o Senhor as colocar em nosso caminho. É bom pescar onde há muito peixe, e quando os pássaros se reúnem ao redor do caçador, é tempo de ele espalhar suas redes!




    O local onde essas bem-aventuranças foram apregoadas é quase igualmente notório. “Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte”. Quer a montanha escolhida seja ou não esta que agora é conhecida como os Cornos de Hattin3, não é um argumento que esteja ao nosso alcance contestar. Ele ter subido uma elevação é suficiente para nosso propósito. Naturalmente, foi assim principalmente por causa da acomodação que a escarpa de uma montanha permitiria às pessoas e da prontidão com que o pregador poderia se sentar sobre um rochedo saliente para ser ouvido e visto. No entanto, cremos que o local escolhido para essa reunião também traz uma lição. Doutrinas exaltadas podem bem ser simbolizadas por uma escalada a um monte. Que cada ministro sinta que deve ascender em espírito, em qualquer proporção, quando estiver para abordar os sublimes temas do evangelho! Uma doutrina que não pôde ser ocultada e que produziria uma igreja comparável a uma cidade estabelecida sobre um monte muito apropriadamente começou a ser proclamada de um lugar visível! Uma cripta ou caverna sem dúvida não seria o lugar certo para uma mensagem que deve ser anunciada dos telhados e pregada a toda criatura debaixo do céu!




    Além disso, as montanhas sempre estiveram associadas com distintas eras na história do povo de Deus. O monte Sinai é sagrado para a Lei de Deus, e o monte Sião é simbólico à Igreja. O Calvário também foi, no devido tempo, ligado à redenção, e o monte das Oliveiras com a ascensão do Senhor ressurreto. Era apropriado, portanto, que a abertura do ministério do Redentor estivesse ligada a uma montanha como “o monte das Bem-aventuranças”. Foi de uma montanha que Deus proclamou a Lei. É sobre uma montanha que Jesus a expõe! Graças a Deus não foi uma montanha ao redor da qual se estabeleceram limites — não foi esta que ardeu com o fogo do qual Israel retrocedeu em temor! Sem dúvida, ela estava toda forrada por grama e enfeitada com belas flores — sobre sua escarpa floresciam a oliveira e a figueira em abundância, com exceção onde as rochas se pronunciavam por entre a relva e entusiasticamente convidavam seu Senhor para as honrar fazendo delas Seu púlpito e trono! Não deveria eu acrescentar que Jesus sentia profunda afinidade pela natureza e, assim, alegrava-se num auditório cujo assoalho fosse o gramado e cuja abóboda fosse o céu azul? O espaço aberto estava em consonância com Seu grande coração! A brisa era familiar ao Seu espírito livre, o mundo ao redor estava cheio de símbolos e parábolas que confirmavam as verdades de Deus que Ele ensinava. Melhor do que um extenso corredor ou fileira sobre fileira de uma galeria lotada era o local de reunião na encosta verdejante! Quem dera Deus nos permitisse ouvir mais sermões em cenários inspirativos para nossa alma! Certamente o pregador e o ouvinte seriam igualmente beneficiados pela mudança da casa construída por homens para o templo natural criado por Deus!




    Havia ensinamento na postura do pregador. “…e, assentando-se”, Ele começou a falar. Não achamos que tenha sido cansaço ou que a duração do discurso sugeria que se sentasse. Com frequência, Ele ficava em pé ao pregar sermões consideravelmente longos. Inclinamo-nos a crer que, quando Ele se tornou o pleiteante com os filhos dos homens, ficou de pé com mãos estendidas, eloquente dos pés à cabeça — suplicando, implorando e exortando com cada membro do Seu corpo, bem como com cada faculdade de Sua mente. Contudo, agora que estava, por assim dizer, como um juiz concedendo as bênçãos do reino, ou como um Rei em Seu trono separando Seus verdadeiros súditos dos forasteiros e estrangeiros, Ele estava assentado. Como um professor cheio de autoridade, Ele ocupava oficialmente a cadeira da doutrina e falava ex cathedra4, como dizem, como um Salomão atuando como o mestre das assembleias ou um Daniel no julgamento! Sentou-se como um refinador, e Sua palavra era o fogo.




    Sua postura não é considerada pelo fato de que era costume oriental os mestres sentarem e os alunos permanecerem em pé, pois nosso Senhor era mais do que um professor didático — Ele era um pregador, um profeta e um pleiteante — e, consequentemente, adotava atitudes diferentes quando cumpria esses papéis. No entanto, nessa ocasião Ele se sentou em Seu lugar como o Rabi da Igreja, o distinto legislador do reino do Céu, o monarca no meio de Seu povo. Chegue aqui e ouça o Rei em Jeshurun5, o autor da Lei, não entregando os Dez Mandamentos, mas sete, ou, se preferir, as nove Bem-aventuranças de Seu bendito reino!




    Depois acrescenta-se “abrindo a boca”, para indicar o estilo de Seu discurso. E alguns críticos de inteligência superficial perguntam: “Como Ele poderia ensinar sem abrir a boca?”. A esses, a resposta é que Ele muitas vezes ensinava, e ensinava muito, sem dizer uma palavra já que a totalidade de Sua vida era um ensinamento, e Seus milagres e obras de amor eram lições de um instrutor magistral. Não é supérfluo dizer que “abrindo a boca, os ensinava”, pois Ele os ensinara muitas vezes quando Sua boca permanecia fechada. Além disso, os cristãos professos frequentemente se encontram entre aqueles que raramente abrem a sua boca — eles sibilam o evangelho eterno por entre os dentes ou o resmungam dentro de sua boca como se nunca lhes tivesse sido ordenado: “Clama a plenos pulmões, não te detenhas”! Jesus Cristo falou como um homem em sofreguidão. Enunciou claramente e falou bem alto. Ergueu Sua voz como uma trombeta e publicou a salvação em alto e bom som — como um homem que tivesse algo a dizer e desejava que Seu público ouvisse e sentisse! Ó, que o modo e a voz daqueles que pregam o evangelho fossem tal que evidenciasse seu zelo por Deus e seu amor pelas almas! Deveria ser assim, mas nem sempre é. Quando um homem cresce terrivelmente em avidez enquanto fala, sua boca parece alargar-se em empatia com seus ouvintes — essa característica tem sido observada em veementes oradores políticos —, e os mensageiros de Deus deveriam corar se tal característica não for encontrada em sua vida!




    “Abrindo a boca, os ensinava” — não temos aqui uma dica a mais de que, assim como Ele em dias passados abrira a boca de Seus santos profetas, agora abre Sua própria boca para inaugurar uma revelação de Deus ainda mais plena? Se Moisés falou, quem criou a sua boca? Se Davi cantou, quem abriu seus lábios para que proclamasse os louvores a Deus? Quem abriu a boca dos profetas? Não foi o Senhor, por Seu Espírito? Portanto, não é bem dito que agora Ele abria Sua própria boca e falava diretamente como o Deus encarnado aos filhos dos homens? Agora, por Seu poder e inspiração inerentes, Ele começou a falar, não por intermédio da boca de Isaías, ou de Jeremias, mas por Sua própria! Havia nesse momento uma fonte de sabedoria, cujo selo seria aberto, da qual todas as gerações beberiam regozijando! Agora o mais majestoso e, ainda assim, o mais simples de todos os discursos seria ouvido pela humanidade! A abertura da fonte que fluiu da rocha no deserto não estava nem metade tão cheia de alegria para os homens! Que a nossa oração seja: “Senhor, assim como abriste Tua boca, abre nosso coração”, pois, quando os lábios do Redentor se abrem com bênçãos — e nosso coração está aberto e desejoso —, o resultado será um preenchimento glorioso com toda a plenitude! E então nossa boca será aberta para declarar nossos louvores ao nosso Redentor!




    Consideremos, neste momento, as Bem-aventuranças em si, crendo que, pelo auxílio do Espírito de Deus, perceberemos sua riqueza de significado santo. Não há palavras em todo o conjunto dos escritos sagrados que sejam mais preciosas ou mais carregadas de significado solene.




    A primeira palavra do grande sermão de nosso Senhor sobre padrões é “bem-aventurado”. Vocês não erraram ao notar que a última palavra do Antigo Testamento é “maldição”, e é sugestivo que o sermão de abertura do ministério de nosso Senhor comece com a palavra “bem-aventurado”. Não foi que Ele tivesse começado dessa maneira e depois, imediatamente, mudado Seu tom, pois essa palavra encantadora sai de Seus lábios nove vezes em rápida sucessão. Já foi dito apropriadamente que os ensinamentos de Cristo podem bem ser resumidos em duas palavras: “Creia” e “abençoado”. Marcos nos diz que Ele pregava, dizendo: “arrependei-vos e crede no evangelho”. E Mateus nos informa que Ele veio e disse: “Bem-aventurados os pobres de espírito”. Todo Seu ensinamento era para abençoar os filhos dos homens, pois “Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele”. —




    
Suas mãos não emitem trovões,




    Nem terrores cobrem Sua fronte!




    Não há raios para dirigir nossas almas culpadas




    Às ardentes chamas infernais no horizonte.







    Seus lábios, como um favo de mel, destilam doçura. As promessas e bênçãos fluem de Sua boca. “…nos teus lábios se extravasou a graça”, disse o salmista, e consequentemente a graça emana de Seus lábios! Ele era bendito para sempre e continuou a distribuir bênçãos por toda Sua vida, até que “enquanto os abençoava, ia-se retirando deles, sendo elevado para o céu”. A Lei teve dois montes, o Ebal e o Gerizim — um para a bênção e o outro para a maldição —, mas o Senhor Jesus abençoa eternamente e não amaldiçoa.




    As Bem-aventuranças diante de nós, relacionadas ao caráter, são sete. A oitava é uma bendição sobre as pessoas descritas nas sete Bem-aventuranças quando sua excelência tiver provocado a hostilidade dos perversos e, assim, seja tomada como confirmação e resumo das sete bênçãos que a precederam. Colocando-a de lado então, como um resumo, consideramos as Bem-aventuranças como sendo em número de 7 e falaremos delas como tal. Todas elas descrevem o caráter perfeito e perfazem a perfeita bendição. Cada Bem-aventurança é, separadamente, preciosa, sim, mais preciosa que o ouro muito refinado. Contudo, fazemos bem em tomá-las como um todo, pois foi assim que foram pronunciadas, e desse ponto de vista são uma corrente maravilhosamente perfeita de sete elos unidos com tal acabamento artístico como somente o Bezalel6 celestial, o Senhor Jesus, possuía! Tal conhecimento na arte de abençoar não pode ser encontrado em qualquer outro lugar. Os estudiosos reuniram 288 opiniões diferentes dos antigos com relação à felicidade — e não há uma sequer que acerte o alvo! Mas nosso Senhor, pronunciando poucas frases, disse-nos tudo sobre isso sem usar sequer uma palavra redundante, ou permitir a mais ligeira omissão! As sete frases áureas são perfeitas como um todo, e cada uma ocupa seu lugar adequado. Juntas são uma escada de luz —, e cada uma é um degrau de puro fulgor solar!




    Observe cuidadosamente e verá que cada uma se ergue sobre aquela que a precede. A primeira Bem-aventurança não é, de forma alguma, mas elevada do que a terceira, nem a terceira do que a sétima. Há um grande avanço do pobre de espírito até o puro de coração e o pacificador. Eu disse que elas se elevam, mas seria igualmente correto dizer que elas descendem, pois, do ponto de vista humano, elas o fazem — chorar está um degrau abaixo, embora acima de ser humilde de espírito. E o pacificador, mesmo sendo a forma mais elevada de um cristão, verá a si mesmo sendo convocado a tomar o lugar mais degradante por amor à paz. “As Bem-aventuranças marcam um aprofundamento em humilhação e um crescimento em exaltação.” Na proporção que os homens se elevam na recepção da bênção divina, eles afundam em sua própria estima e consideram honra realizar os trabalhos mais humildes.




    Não somente as Bem-aventuranças se elevam umas sobre as outras, mas também brotam umas das outras como se cada uma dependesse das que a precederam. Cada broto alimenta outro broto mais elevado, e o sétimo é produto de todos os outros seis! As duas primeiras Bem-aventuranças que consideraremos primeiramente têm essa relação. “Bem-aventurados os que choram” brota de “Bem-aventurados os pobres de espírito”. Por que eles choram? Porque são “pobres de espírito”. “Bem-aventurados os mansos” é uma bênção que nenhum homem atingirá até que tenha sentido sua pobreza espiritual e chorado sobre ela. “Bem-aventurados os misericordiosos” segue a bênção do manso porque os homens não adquirem o espírito perdoador, compassivo e misericordioso até que tenham se tornado mansos pela experiência com as duas primeiras bênçãos. Essa mesma elevação e brotamento podem ser vistos em todas as sete. As pedras foram colocadas, uma sobre a outra, em belas cores e polidas à semelhança de um palácio — são a sequência natural e se completam umas às outras — como os sete dias da primeira semana do mundo.




    Observem, também que, nessa escada de luz, embora cada degrau esteja acima do outro e brotem um do outro, ainda assim cada um é perfeito em si e contém em si uma bênção inestimável e completa. O menor entre os abençoados, a saber, o humilde de espírito, tem sua bênção peculiar e, certamente, ela é de tal ordem que é usada como o resumo de todas as demais! “…deles é o reino do céu” é tanto a primeira quanto a oitava bendição. Dos de caráter mais elevado, isto é, dos pacificadores, que são chamados filhos de Deus, não se diz que sejam mais do que abençoados — sem dúvida eles desfrutam mais da bênção, mas não possuem mais de provisão da aliança.




    Perceba também, com alegria, que, em cada caso, a bem-aventurança está no tempo presente — uma felicidade a ser desfrutada e na qual se regozijar agora! Não é “bem-aventurado será”, mas “bem-aventurado é”. Não há um degrau em toda a experiência divina do fiel — sequer um elo na maravilhosa corrente da divina graça — na qual haja um retraimento do sorriso divino ou uma ausência da verdadeira felicidade! Bem-aventurado é o primeiro momento da vida cristã na Terra — e bem-aventurado o último! Bendita é a fagulha que tremula no pavio, e bendita a chama que sobe aos Céus em santo êxtase! Bendita é a cana ferida, e bendita é a árvore do Senhor que é cheia de seiva, o cedro do Líbano, que o Senhor plantou! Bem-aventurado é o bebê na graça, e bem-aventurado o homem perfeito em Cristo Jesus! Assim como a misericórdia do Senhor dura para sempre, também será com nossa bem-aventurança!




    Não devemos falhar em perceber que, nas sete Bem-aventuranças, a bênção de cada uma é adequada ao caráter. “Bem-aventurados os pobres de espírito” é apropriadamente ligado ao enriquecimento na posse de um reino mais glorioso do que todos os tronos da Terra! Também é mais apropriado que aqueles que choram sejam consolados. Que os mansos, que renunciam a todo autoengrandecimento, devem desfrutar mais da vida e herdar a Terra. É divinamente conveniente que os que sentem fome e sede de justiça devam ser fartos, e que os que demonstram misericórdia a outros a obtenham para si mesmos! Quem, a não ser os puros de coração, deveria ver o Deus infinitamente puro e santo? E quem, se não os pacificadores, deveria ser chamado de filho do Deus da paz?




    No entanto, olhos cuidadosos perceberão que cada bem-aventurança, embora adequada, é fraseada paradoxalmente. Jeremy Taylor7 diz: “Elas são tantos paradoxos e impossibilidades reduzidos à razão”. Isso é claramente visto na primeira Bem-aventurança, pois os pobres de espírito são descritos como possuindo um reino. E é igualmente vívida toda essa coleção como um todo, pois ela se refere à felicidade e, mesmo assim, o pobre lidera o comboio, e a perseguição evoca a retaguarda! A pobreza é o oposto de riquezas e, mesmo assim, quão ricos são os que possuem um reino! E da perseguição espera-se que destrua o deleite, mas aqui ela se torna objeto de júbilo! Veja a arte sagrada daquele que falou como jamais um homem havia falado! Ele consegue, ao mesmo tempo, fazer Suas palavras simples e paradoxais — com isso ganhando nossa atenção e instruindo nosso intelecto. Tal pregador merece os ouvintes mais atentos.




    Todas as Bem-aventuranças que compõem essa ascensão celestial à casa do Senhor conduzem os fiéis a uma mesa elevada sobre a qual habitam sozinhos e não são contados entre o povo. Sua separação santa deste mundo lhes traz perseguição por causa da retidão, mas nisso eles não perdem sua alegria; ao contrário, veem-na aumentada e confirmada pela dupla repetição da bendição! O ódio dos homens não priva os santos do amor de Deus — até mesmo os injuriadores contribuem com a sua bem-aventurança! Quem, dentre nós se envergonhará da cruz que deve estar acompanhada com uma coroa de bondade e ternas misericórdias? Quaisquer que sejam as maldições dos homens, elas são apenas um pequeno inconveniente à consciência de ser bem-aventurado sete vezes mais pelo Senhor, que não podem ser comparadas com a graça já revelada em nós!




    Por enquanto, pausaremos aqui e, com a ajuda de Deus, consideraremos uma das Bem-aventuranças em nossa próxima homilia.




    EXPOSIÇÃO POR C. H. SPURGEON




    MATEUS 5:1-30




    Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos; e, abrindo a boca, os ensinava, dizendo… (vv.1,2). Nosso Salvador logo reuniu uma congregação. As multidões perceberam nele o amor por elas e a disposição de lhes conceder bênçãos. Portanto, reuniram-se ao redor dele. Jesus escolheu a montanha e o ar livre para entregar esse grande discurso — e nos alegraríamos de encontrar tal local para nossas assembleias —, mas em nosso clima instável não o podemos. “…e assentando-se”. O pregador sentou-se e o povo permaneceu de pé. Poderíamos fazer uma mudança útil se, de vez em quando, adotássemos um plano semelhante. Temo que a comodidade da postura pode contribuir para o surgimento de uma letargia de coração nos ouvintes. Lá, Cristo assenta e “aproximaram-se dele os seus discípulos”. Eles formavam o círculo íntimo que sempre estava próximo a Ele, e a estes Jesus comunicou Seus diletos segredos. Porém, Ele também falou à multidão, por isso se diz “abrindo a boca”, como fazia sempre que houvesse grandes verdades de Deus para dela proceder e multidão tão vasta para o ouvir! “…abrindo a boca, os ensinava, dizendo…”.




    Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus… (v.3). Este é um grande começo para o discurso do Salvador: “Bem-aventurados são os pobres”. Ninguém jamais considerou os pobres como Jesus, porém aqui Ele falava da pobreza de espírito, uma sujeição de coração, a ausência de autoestima. Onde esse tipo de espírito for encontrado, é doce a pobreza! “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus”.




    …bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados (v.4). Há uma bênção que sempre acompanha o choro em si, mas, quando a tristeza é de procedência espiritual — prantear o pecado —, então, ela é certamente abençoada!




    
Pai, que eu não pranteie senão pelo pecado




    E diante de ninguém, a não ser do Senhor.




    E que assim eu seja — como deveria —




    Um constante pranteador!







    …bem-aventurados os mansos… (v.5). Os de espírito tranquilo, os gentis, os que se autossacrificam.




    …porque eles herdarão a terra… (v.5). Parece que eles serão expulsos do mundo, mas não serão porque “herdarão a terra”. Os lobos devoram as ovelhas, mesmo assim há mais ovelhas do que lobos. E as ovelhas continuam a se multiplicar e a se alimentar em pastos verdejantes.




    …bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça… (v.6). Os que anseiam por serem santos, que desejam ardentemente servir a Deus, ansiosos por espalhar cada reto princípio — esses são benditos!




    …porque eles serão fartos; bem-aventurados os misericordiosos (vv.6,7). Aqueles que são bondosos, generosos, solidários, prontos a perdoar quem os feriu — esses são bem-aventurados.




    …porque eles alcançarão misericórdia; bem-aventurados os limpos de coração… (vv.7,8). É uma aquisição muito abençoada ter esse anseio pela pureza que leva a amar tudo o que é casto e santo e ter aversão a tudo o que é questionável e ímpio. Benditos são os de coração puro.




    …porque eles verão a Deus… (v.8). Há uma maravilhosa ligação entre o coração e os olhos! Um homem que tenha máculas de impureza em sua alma não pode ver Deus. Contudo, aqueles que são purificados no coração são purificados na visão também, pois “verão a Deus”.




    …bem-aventurados os pacificadores… (v.9). Aqueles que sempre encerram uma discussão, se puderem. Os que se expõem para evitar a discórdia.




    …porque eles serão chamados filhos de Deus; bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus… (vv.9,10). Eles compartilham o “Reino dos céus” com o pobre de espírito! Normalmente são mal falados. Às vezes têm de sofrer o sequestro de seus bens — muitos entregaram sua vida por amor a Cristo. Porém, são verdadeiramente bem-aventurados porque “deles é o Reino dos céus”.




    …bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem, e perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal contra vós, por minha causa (v.11). Prestem atenção, deve ser dito mentindo, e deve ser por causa de Cristo, se você deseja ser bem-aventurado. Não há bênção em ser mal falado justamente, ou que haja mentira sobre você porque você tem alguma amargura em seu próprio espírito.




    Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós (v.12). Você está na verdadeira sucessão profética se alegremente suporta censura desse tipo por amor a Cristo — você prova que tem a marca e o selo daqueles que estão a serviço de Deus!




    Vós sois o sal da terra… (v.13). Seguidores de Cristo, vocês são o sal da Terra. Vocês ajudam a preservá-la e dominar a corrupção que há nela!




    …e, se o sal for insípido, com que se há de salgar? (v.13). Um cristão professo sem a graça em si — um religioso cuja religião é morta — para que serve? E ele está em uma condição sem esperança. Você pode salgar a carne, mas não pode salgar o sal!




    Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens (v.13). Há pessoas que creem que você pode ser filho de Deus hoje e filho do diabo amanhã. Depois, novamente filho de Deus e no dia seguinte, filho do diabo. No entanto, creiam-me, não pode ser assim! Se a obra da graça for realmente efetuada por Deus em sua alma, ela durará por toda sua vida! E se não permanecer, isso prova que não é obra de Deus! O Senhor não coloca Suas mãos à obra uma segunda vez! Não há segunda regeneração. Você pode ser nascido de novo, mas não pode nascer de novo vez após vez, como alguns ensinam! Não há qualquer nota nas Escrituras desse tipo. Portanto, alegro-me que a regeneração uma vez verdadeiramente efetuada pelo Espírito de Deus é semente incorruptível que vive e permanece para sempre! No entanto, cuidado, professo, para não ser como o sal que perdeu o sabor e, portanto, não ter mais utilidade.




    Vós sois a luz do mundo… (v.14). Cristo jamais considerou a produção de cristãos secretos — cujas virtudes nunca seriam exibidas —, peregrinos que viajariam para o Céu à noite e não seriam vistos por seus companheiros de peregrinação ou qualquer outra pessoa.




    …não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, e dá luz a todos que estão na casa (vv.14,15). Os cristãos precisam ser vistos e precisam deixar sua luz ser contemplada! Jamais deveriam tentar disfarçá-la. Se você é uma candeia, não tem o direito de estar debaixo do alqueire, ou da cama; seu lugar é no velador, onde sua luz pode ser vista.




    Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus (v.16). Não para que glorifiquem você, mas para que glorifiquem o Pai que está no Céu.




    Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim ab-rogar, mas cumprir. Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei sem que tudo seja cumprido (vv.17,18). Nem o traço do “T” ou o ponto do “i” será extraído da Lei de Deus! Os requisitos dela serão sempre os mesmos — imutavelmente resolutos e nunca diminuídos, nem por coisas tão pequenas quanto “um jota ou til”.




    Qualquer, pois, que violar um destes menores mandamentos e assim ensinar aos homens será chamado o menor no Reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no Reino dos céus. Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus… (vv.19,20). Parecia que tinham alcançado o nível mais elevado de justiça — na verdade, eles achavam que haviam superado a marca em vez de estar abaixo dela. Porém, Cristo diz a Seus discípulos: “se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus…”.




    …de modo nenhum entrareis no Reino dos céus (v.20). Essas são palavras solenes de advertência! Deus permita que tenhamos a justiça que excede a dos escribas e fariseus, uma justiça realizada pelo Espírito de Deus, uma justiça de coração e de vida!




    Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; mas qualquer que matar será réu de juízo (v.21). A antiguidade é frequentemente invocada como autoridade, mas nosso Rei faz pouco caso dos “antigos”. Ele começa com uma das alterações deles na Lei de Seu Pai. Haviam acrescentado aos preservados oráculos. A primeira parte do dito que nosso Senhor citou era divina, mas esse dito fora arrastado para um nível inferior pelo acréscimo da corte humana e da responsabilidade do assassino em lá comparecer. Assim, acabou se tornando mais um provérbio entre os homens do que uma declaração inspirada pela boca de Deus. Seu significado, como pronunciado pelo Senhor, possuía um âmbito mais amplo do que o contido no assassinato em si, de forma que poderia ser trazido diante de um assento de juízo humano. Reduzir um mandamento é comparável a anulá-lo. Também não podemos nos fiar na antiguidade para nos assegurar. É melhor toda a verdade recentemente afirmada do que uma velha mentira em uma língua antiga.




    Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmão será réu de juízo, e qualquer que chamar a seu irmão de raca será réu do Sinédrio; e qualquer que lhe chamar de louco será réu do fogo do inferno (v.22). O assassinato está contido na ira, pois desejamos o mal ao objeto de nossa cólera, ou até desejamos que ele não existisse — e isso é matá-lo em desejo. A ira “sem motivo” é proibida pelo mandamento que diz: “Não matarás”, pois a cólera injustificada é assassinato no intento. Tal ira sem motivação nos coloca sob um juízo mais elevado do que o das cortes policiais judaicas. Deus conhece as emoções das quais os atos de ódio podem brotar e nos chama para prestar contas tanto pelo sentimento de raiva quanto pelo ato de assassinato! As palavras também estão debaixo da mesma condenação — um homem será julgado pelo que diz para seu irmão. Chamar um irmão de raca, ou sujeito indigno, é matá-lo em sua reputação. E lhe dizer “louco” é assassiná-lo na mais nobre característica de um homem. Dessa forma, tudo está debaixo da mesma condenação que os homens distribuem em seus júris. Sim, e o que é ainda pior: a punição concedida pela corte mais superior do Universo condena os homens ao “fogo do inferno”. Assim nosso Senhor e Rei restaura a Lei de Deus à sua força original e nos adverte que denuncia não apenas o ato de assassinato, mas o próprio pensamento, sentimento e palavras que tendem a ferir um irmão ou aniquilá-lo pelo desprezo.




    Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem, e apresenta a tua oferta (vv.23,24). O fariseu ressaltaria, como uma cobertura para sua maldade, que trouxe um sacrifício para fazer expiação, mas o nosso Senhor pede primeiramente que perdoemos nosso irmão e depois que façamos a apresentação da oferta. Precisamos adorar a Deus ponderadamente e, se no curso dessa ponderação lembrarmos que nosso irmão tem algo contra nós, devemos parar. Se prejudicamos alguém, devemos pausar, cessar a adoração e apressar-nos em buscar a reconciliação. Lembramos com facilidade quando temos alguma coisa contra nosso irmão, mas agora a memória deve se voltar para outra direção! Somente quando nos lembramos de nosso erro e nos reconciliamos, podemos esperar a aceitação do Senhor. A regra é: primeiro a paz com o homem e depois a aceitação de Deus. O santo deve ser percorrido primeiro para depois alcançar o mais santíssimo. Depois de ter a paz estabelecida com nosso irmão, podemos concluir nosso culto ao nosso Pai — e nós o faremos com o coração leve e zelo verdadeiro. Anseio estar em paz com todos os homens antes de tentar adorar a Deus, para que eu não apresente a Ele um sacrifício de tolo.




    Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele, para que não aconteça que o adversário te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te encerrem na prisão. Em verdade te digo que, de maneira nenhuma, sairás dali, enquanto não pagares o último ceitil (vv.25,26). Anseie pela paz em todas as disputas. Abandone o conflito antes de começá-lo. Busque acordos pacíficos em todos os processos judiciais. Nos tempos de nosso Senhor, esse era com frequência um meio muito lucrativo e, normalmente, hoje é assim também. Melhor perder seus direitos do que cair nas mãos daquele que o depenará em nome da justiça e o apreenderá enquanto houver qualquer coisa parecida com uma demanda que possa ser contra você ou outro centavo possa lhe ser extraído! Em um país em que a “taxa de justiça” significava usurpação, era sábio ser assaltado e não reclamar. Até mesmo em nosso país, um magro acordo é melhor de que um processo gordo. Muitos procuram a corte para ganhar lã e saem de lá quase tosquiados. Não leve processos raivosos à corte, ao contrário, faça as pazes o mais rápido possível!




    Ouvistes que foi dito aos antigos: Não cometerás adultério. Eu porém, vos digo que qualquer que atentar numa mulher para a cobiçar já em seu coração cometeu adultério com ela (vv.27,28). Neste caso, nosso Rei coloca de lado as interpretações humanas dos mandamentos de Deus e faz com que a Lei seja vista em toda sua amplitude espiritual. Ao passo que a tradição tinha confinado a proibição a um ato flagrante de falta de castidade, o Rei mostra que ela proibia os desejos impuros do coração. Aqui a Lei divina é mostrada como se referindo não apenas à prática da atividade criminosa, mas até mesmo ao desejo, imaginação ou paixão que sugeririam tal infâmia! Que Rei é esse nosso, que estende Seu cetro sobre o reino de nossa luxúria interior! Quão soberanamente Ele declara: “Eu porém, vos digo”! Quem, a não ser um ser divino, tem autoridade para falar desse modo? Sua palavra é lei. Então é assim que deve ser, visto que Ele aborda o vício em sua origem e proíbe a impureza no coração. Se o pecado não for autorizado na mente, ele jamais será manifesto no corpo! Essa, portanto, é uma maneira muito eficaz de tratar com o mal. Contudo, quão esquadrinhadora é! E quão condenatória! Olhares enviesados, desejos não castos e fortes paixões são a própria essência do adultério — e quem pode alegar ter a vida inteira livre deles? E são essas coisas que maculam o homem. Senhor, afasta-as de minha natureza e faz-me puro interiormente!




    Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti, pois te é melhor que se perca um dos teus membros do que todo o teu corpo seja lançado no inferno (v.29). Deve-se abrir mão daquilo que causa o pecado tanto quanto do pecado em si. Não é pecado ter um olho, ou cultivar uma percepção aguçada — porém, se o olhar do conhecimento especulativo nos conduzir a ofender pelo pecado intelectual, ele se torna a causa do mal e deve ser mortificado. Devo me livrar de qualquer coisa, mesmo que inofensiva, que me leve a fazer, ou pensar, ou sentir erradamente, tanto quanto se fosse o próprio mal! Mesmo que me desapegar disso envolva privação, deve ser descartado mesmo assim, pois até uma perda séria em uma direção é muito melhor do que perder o homem por completo! Melhor um santo cego do que um pecador míope! Se a abstinência do álcool causa enfraquecimento do corpo, seria melhor ser fraco do que forte e cair em embriaguez. Posto que as vãs especulações e arrazoamentos colocam os homens em incredulidade, não faremos qualquer uma delas! Ser “lançado no inferno” é um risco muito grande a se correr para meramente se permitir ter um olho mau de luxúria ou curiosidade.




    E, se a tua mão direita te escandalizar, corta-a e atira-a para longe de ti, porque te é melhor que um dos teus membros se perca do que todo o teu corpo seja lançado no inferno (v.30). A causa da ofensa pode ser ativa como a mão, em vez de intelectual como o olho, mas é melhor ser atrasado em nosso trabalho do que atraído para a tentação. A mão mais hábil não deve ser poupada caso ela nos encoraje a fazer o mal! Não é porque algo nos torna mais inteligentes e bem-sucedidos que nos é permitido colocá-lo em prática — se ficar provado que é uma causa frequente de nossa queda no pecado, é melhor abandoná-lo e nos colocar em desvantagem em nossa carreira profissional do que arruinar todo nosso ser pelo pecado. A santidade deve ser nosso primeiro objetivo — tudo o mais deve tomar lugar secundário. O olho direito e a mão direita não serão mais direitos se nos levarem ao erro. Mesmo mãos e olhos devem ser deixados para que não ofendamos a Deus com eles. No entanto, que nenhum homem leia essa passagem literalmente e, assim, mutile seu próprio corpo como alguns tolos fanáticos já fizeram! O significado verdadeiro é bem claro.




	




    1 Este sermão foi pregado no Metropolitan Tabernacle em 1873.




    2 Coleção de comentários de Tomás de Aquino sobre os evangelhos.




    3 Pequeno conjunto de montanhas que se localiza a oeste do mar da Galileia.




    4 Termo latino, de origem Católica Romana, em referência às decisões tomadas pelo papa de seu trono. Utilizado como figurativo de uma pessoa que fala com conhecimento e autoridade de doutor no assunto.




    5 Nome poético para Israel usado na Bíblia hebraica, que é símbolo de afeição.




    6 Êxodo 31:1-5.




    7 Jeremy Taylor (1613–67) foi um clérigo da Igreja Anglicana e celebrado autor inglês, descrito por muitos como o Shakespeare da teologia.
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    A PRIMEIRA BEM-AVENTURANÇA8





    Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus… (Mateus 5:3)




    Mantendo em mente o objetivo do discurso de nosso Salvador, que era descrever o salvo e não declarar o plano da salvação, agora vamos considerar a primeira das Bem-aventuranças:




    “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus”.




    Uma escada, para que tenha alguma utilidade, deve ter seu primeiro degrau próximo ao solo, ou os mais débeis não conseguirão escalá-la. Seria um lamentável desencorajamento à fé relutante se a primeira Bem-aventurança fosse para o puro de coração — o jovem iniciante não faz asseverações de possuir essa excelência —, ao passo que a pobreza de espírito pode ser alcançada sem ter de ir além de seu limite! Se o Salvador dissesse: “Bem-aventurado são os ricos em graça divina”, Ele teria dito uma grande verdade de Deus, mas poucos dentre nós poderiam extrair disso alguma consolação. Nosso Instrutor divino começa do início — com o próprio ABC da experiência — e dessa forma capacita os bebês na graça a aprenderem dele. Se tivesse iniciado com as grandes realizações, Ele teria de deixar para trás os pequeninos. Um degrau gigantesco ao pé dessa escadaria sagrada teria, com efeito, impedido muitos de começarem a escalá-la. No entanto, incitados pelo degrau mais baixo, que traz em si a inscrição “Bem-aventurados os pobres de espírito”, milhares se sentem encorajados a trilhar o caminho celestial.




    É digno de uma nota de agradecimento o fato de que essas bênçãos do evangelho se inclinam até o ponto exato onde a Lei nos deixa, quando ela faz por nós o melhor em seu poder ou desígnio. O máximo que a Lei pode realizar por nossa humanidade decaída é deixar evidente nossa pobreza espiritual e nos convencer dela. Não há qualquer possibilidade de que ela enriqueça um homem — seu melhor serviço é despi-lo de sua pretensa riqueza de autojustiça, mostrar-lhe seu impagável débito com Deus e dobrá-lo até o pó do desespero a respeito de si mesmo. Como Moisés, ela o retira de Gósen, o conduz ao deserto e o traz às margens de uma correnteza intransponível — e nada mais que isso! O Josué Jesus é necessário para interromper a correnteza do Jordão e conduzi-lo à Terra Prometida. A Lei rasga a bela capa babilônica de nosso mérito imaginário em dez pedaços e prova que nossa cunha de ouro não passa de escória. Desse modo, ela nos deixa “desgraçado, e miserável, e pobre”. Jesus desce até esse ponto — toda a Sua sequência de bem-aventuranças chega ao limiar da destruição, resgata o perdido e enriquece o pobre! O evangelho é igualmente pleno e gratuito!




    A primeira Bem-aventurança, embora assim situada em um adequado ponto mais baixo onde pode ser alcançada por aqueles que estão nos estágios iniciais da graça, não é, no entanto, menos rica em bendição. A mesma palavra é usada com o mesmo sentido tanto no início quanto no fim da sequência das Bem-aventuranças — o pobre de espírito é tão verdadeira e enfaticamente abençoado quanto o manso, ou o pacificador. Não é dado qualquer indício quanto a um nível menor, ou medida inferior. Pelo contrário: a maior das bênçãos, que é usada no décimo versículo como um resumo de todas as sete Bem-aventuranças, é atribuída à primeira e mais inferior ordem dos benditos — “deles é o Reino do céu”. O que mais é dito até dos coerdeiros com os profetas e mártires? O que mais, de fato, poderia ser dito além disso? O pobre de espírito é elevado do calabouço e colocado não entre os servos contratados no campo, mas entre os príncipes no reino de Deus! Bendita é essa pobreza de alma da qual o próprio Senhor afirma tais benesses! Ele aprecia mais aquelas coisas pelas quais o mundo demonstra pouca afeição, pois Seu juízo é contrário ao tolo veredito do orgulhoso. Como Watson bem observa: “Quão pobres são aqueles que a si mesmos se acham ricos! Quão ricos são aqueles que a si mesmos se veem como pobres! Chamo-o de a joia da pobreza. Há alguns paradoxos na religião que o mundo não consegue entender: que o homem se faça de tolo para que possa ser sábio, que salve sua vida ao perdê-la e seja enriquecido ao se tornar pobre. Contudo, deve-se buscar mais essa pobreza do que as riquezas — sob esses trapos escondem-se tecidos de ouro, e dessa carcaça extrai-se mel”.




    O motivo de se colocar essa Bem-aventurança primeiro é encontrado no fato de que ela acontece primeiro como experiência. Ela é essencial aos demais traços de caráter, fundamenta cada um deles e é o único solo no qual eles podem ser produzidos. Nenhum homem jamais chora diante de Deus até que seja pobre de espírito! Nem se tornará manso com os outros até que tenha uma visão humilde de si próprio. Ter fome e sede de justiça não é possível àqueles que possuem uma alta avaliação de sua própria excelência — e a misericórdia para com aqueles que o ofendem também é uma graça, difícil para aqueles que permanecem inconscientes de suas próprias necessidades espirituais. A pobreza de espírito é o alpendre do templo da bendição. Da mesma forma que um homem sábio jamais pensaria em construir as paredes de sua casa até ter lançado o fundamento, nenhuma pessoa habilidosa nos assuntos divinos esperará ver qualquer das virtudes mais elevadas onde a pobreza de espírito esteja ausente. Até que sejamos esvaziados de nós mesmos, não podemos ser cheios de Deus. O despir-se deve ser exercido em nós antes que possamos ser revestidos com a justiça que vem do Céu. Cristo jamais será precioso, até que sejamos pobres em espírito — devemos enxergar nossas necessidades antes que possamos perceber Sua riqueza. O orgulho cega os olhos, e a humildade sincera deve abri-los ou a formosura de Jesus será, para sempre, oculta de nós. A porta estreita não é larga o suficiente para permitir que o homem que é grande em sua própria estima entre por ela. É mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que o homem soberbo de suas riquezas espirituais entrar no reino do Céu. Portanto, é claro que o caráter descrito em conexão com a primeira Bem-aventurança é essencial à produção daqueles que o seguirão. E, a menos que o homem o possua, ele pode procurar o favor das mãos do Senhor em vão! O orgulhoso é amaldiçoado, seu orgulho lhe garante a maldição e o trancafia para fora da estima divina! “…ao soberbo, conhece-o de longe”. O contrito de coração é abençoado, pois para ele e para suas orações Jeová sempre tem terna consideração.




    É digno de dupla menção que essa primeira bênção seja concedida à ausência, e não à presença, de qualidades louváveis — não é uma bênção sobre o homem que é distinto por essa virtude ou notável por essa excelência —, mas sobre aquele cuja característica principal é a sua confissão de suas lamentáveis deficiências! É intencional, a fim de que a graça possa ser ainda mais manifestadamente vista como graça de fato, que se volte o olhar primeiramente não para a pureza, mas para a pobreza. Não para o derramamento da misericórdia, mas para aqueles que dela necessitam. Não para os que são chamados filhos de Deus, porém para os que choram: “não sou digno de ser chamado teu filho”. Deus não quer qualquer coisa de nós, a não ser nossas necessidades, e isso lhe fornece espaço para demonstrar Sua generosidade quando Ele nos é graciosamente propício! É a partir do pior lado de um homem decaído, não de seu melhor, que Deus ganha glória para Si mesmo. Não é o que possuo, mas o que não tenho que é o primeiro ponto de contato entre minha alma e Deus. Os bons podem apresentar sua bondade, mas Ele declara: “Não há justo, nem um sequer”. O piedoso pode oferecer suas cerimônias, contudo Ele não se compraz em todas as suas oblações. O sábio pode apresentar suas invenções, no entanto, Deus considera sua sabedoria como tolice. Porém, quando o pobre de espírito se achega a Ele em sua absoluta pobreza e agonia, Ele logo o recebe! Sim, Ele inclina o Céu para os abençoar e abre o armazém da aliança para os satisfazer. Como o cirurgião busca o doente e como o doador de esmola busca o pobre, da mesma forma o Salvador busca os que necessitam dele — e sobre eles Ele exercita Seu ofício divino. Que cada pecador necessitado beba do consolo desse poço!




    Não devemos nos esquecer de que, desse tom menor na oitava das Bem-aventuranças, essa nota, de toda a música, emana certo som quanto à espiritualidade da dispensação cristã. Sua primeira bênção não está ligada a uma característica exterior, mas, sim, à do homem interior; a um estado de alma e não a uma postura do corpo; ao pobre de espírito e não ao perfeito em ritual. Essa palavra, espírito, é uma das senhas da dispensação do evangelho. Vestimentas, genuflexões, rituais, oblações e coisas semelhantes são ignoradas — os olhos de favor do Senhor repousam sobre os corações quebrantados e sobre os espíritos humildes diante dele. Mesmo as habilidades mentais são deixadas na gélida sombra, e o espírito se torna o condutor do vagão — a alma, o verdadeiro homem, é considerada e todas as outras coisas são deixadas como comparativamente tendo menor valor! Isso nos ensina, acima de tudo, a nos preocupar com aquilo que concerne ao nosso espírito. Não devemos nos satisfazer com a religião exterior. Se, no cumprimento de qualquer ordenança, nosso espírito não entrar em contato com o grande Pai dos espíritos, não devemos nos sentir satisfeitos. Tudo acerca de nossa religião que não seja obra do coração deve ser insatisfatório para nós. Como homens não podemos viver da palha e do farelo do trigo, mas precisamos da sua farinha. Assim, precisamos de algo além da forma da piedade e da letra da verdade, necessitamos dos significados ocultos, do enxerto da palavra em nosso espírito, do trazer da verdade de Deus para dentro do mais profundo de nossa alma — qualquer coisa desprovida disso será desprovida de bênção!




    O grau mais elevado de nossa religião exterior não é abençoado, mas a menor forma de graça espiritual é favorecida com o reino do Céu! É melhor ser espiritual, embora nossa maior realização seja ser pobre de espírito, do que permanecer carnal, mesmo que nessa carnalidade venhamos a nos gabar de perfeição na carne. O menor na graça é mais elevado do que o maior em sua natureza! A pobreza de espírito do publicano era melhor do que a plenitude de excelência exterior do fariseu. Da mesma forma que o homem mais fraco e mais pobre é mais nobre do que todas as bestas do campo, o homem espiritualmente mais modesto é mais precioso à vista do Senhor do que o mais eminente entre os autossuficientes filhos dos homens. O menor diamante tem mais valor do que o maior seixo, o menor grau de graça excede à maior conquista da natureza! O que você diz disso, amado amigo? Você é espiritual? Pelo menos, é suficientemente espiritual para ser pobre de espírito? Existirá para você um reino espiritual, ou está trancafiado na limitada região das coisas visíveis e audíveis? Se o Espírito Santo lhe rompeu uma porta para aquilo que é espiritual e invisível, então você é abençoado, embora sua única percepção até o momento seja a dolorosa descoberta de que você é pobre de espírito! Jesus o abençoa da montanha, e você é abençoado!
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